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Short Abstract

Assumir que a linguagem é primariamente oral e que a capacidade de comunicar-interagir é o objetivo último da

aprendizagem de qualquer língua atribui inequívoca relevância ao desenvolvimento das competências da oralidade no

âmbito do ensino de línguas estrangeiras.

Uma das preocupações mais prementes dos docentes de uma L2 quando desenham um programa de ensino a distância

(EaD) totalmente assíncrono prende-se precisamente com a dificuldade de desenvolver a oralidade dos seus alunos. As

oportunidades de interação oral e síncrona quer com o professor quer com os restantes aprendentes não nativos estão

ausentes, criando obstáculos ao desenvolvimento de todas as vertentes habitualmente apresentadas como traços

reveladores de uma progressiva proficiência oral - precisão, complexidade e fluência (Blake, 2017) - e esta é uma

fragilidade que não é fácil de superar.

Equacionar os desafios envolvidos na criação de atividades que potenciem o desenvolvimento da oralidade num curso de

português a distância totalmente assíncrono e apresentar as possibilidades da sua superação constituem os objetivos do

presente estudo, que pretende discutir em que medida o EaD (na sua versão assíncrona) pode contribuir para o

desenvolvimento das competências da oralidade (compreensão, produção e interação).

Assim, este trabalho apresenta e discute os principais problemas enfrentados pela equipa organizadora de cursos online

de Português Língua Estrangeira, de uma Universidade portuguesa, que decorrem na plataforma moodle e são

completamente assíncronos, no desenho das atividades relativas ao desenvolvimento das competências da oralidade.

Num segundo momento, apresenta um conjunto de recursos e de atividades que ilustram as opções metodológicas

tomadas para desenvolver essas competências. A seleção de recursos autênticos e o contacto com contextos reais de uso

constituem duas das formas de ultrapassar a artificialidade do contexto de ensino e promover a proficiência oral dos

aprendentes, coadjuvadas, aliás, pelo suporte digital, que reduz a ansiedade inerente aos contextos de interação face a

face numa L2 (Bárkányi, 2021).
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